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RESUMO

Objetivo: Analisar na literatura científica a qualidade de sono dos profissionais 
de enfermagem que trabalham por turnos e a sua relação com a qualidade dos 
cuidados de saúde prestados. Métodos: Revisão sistemática da literatura nas 
bases de dados PubMed, Mendley e Web of Science, a partir das quais, após 
a utilização dos critérios de inclusão e exclusão, obtivemos, para procura de 
evidências científicas para o estudo, nove artigos. Resultados: Na maioria dos 
artigos analisados existe uma diferença estatisticamente significativa da quali-
dade do sono entre os enfermeiros que trabalham diurno e os que trabalham no 
turno da noite, sendo que os do turno noturno apresentam menor qualidade do 
sono, e consequentemente, podem apresentam menor qualidade dos cuidados 
de enfermagem que prestam. Conclusão: É imprescindível a implementação de 
mudanças para uma cultura de prevenção conducente a uma melhor qualidade 
do sono. Entre outras estratégias: períodos adequados de repouso após um 
turno noturno, dotação de rácios seguros nos serviços hospitalares.

Palavras-chave: Qualidade do Sono, Enfermeiros, Trabalho por Turnos, Transtornos 
do Sono do Trabalho em Turnos, Cuidados de Enfermagem.
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INTRODUÇÃO

O sono tem sido definido como um estado complexo e simultaneamente 
natural que envolve alterações cerebrais, neuromusculares e comportamentais, 
as quais se traduzem num período de pausa e recobro, caraterizado por acen-
tuada diminuição da mobilidade e consciência,  fundamental para o equilíbrio 
biopsicossocial do ser humano (BARGER, et al., 2019).

Muitos trabalhadores, e de forma particular aqueles que desempenham 
funções na área da saúde, trabalham por turnos de forma fixa ou alternada, 
constituindo assim um grupo de profissionais com padrões de sono irregula-
res, cujas consequências para a saúde devem ser consideradas, no âmbito da 
clínica e investigação.

Sabe-se que o ciclo circadiano constitui um importante mecanismo de 
regulação entre o período diurno e noturno, e este ritmo desencadeia processos 
fisiológicos e adaptativos para que o ser humano consiga acordar, manter-se 
ativo, sentir fome e ficar com sono. Deste modo o trabalho noturno inverte este 
ciclo natural já que a reposição do sono se faz durante o dia, de forma aleatória 
e fragmentada (SILVA, et al., 2017). Decorrente do trabalho por turnos e das 
alterações circadianas o sono prejudicado repercute-se na qualidade de vida 
relacionada com a saúde dos trabalhadores, sendo pela literatura descritos um 
conjunto muito vasto de sintomas como sejam a dificuldade de concentração, 
sensação de depressão ou infelicidade, labilidade emocional, adoecimento físico, 
psicológico e social, fadiga crónica, sintomas psicológicos e cardiovasculares, 
sonolência, falta de energia, cefaleias e sensação da diminuição de autoestima 
(BARGER, et al., 2019).

A privação do sono e a fadiga têm sido associadas ao risco de cometer 
erros no atendimento ao paciente, além do atendimento de baixa qualidade, 
bem como de doenças ocupacionais, aumento de Burnout e consequências para 
a saúde do enfermeiro a longo prazo (BURCH, 2019). Estudos prévios indicam 
que turnos noturnos e a privação do sono são as principais causas de erros de 
enfermagem, como uso indevido de dispositivos, ferimentos por agulhas, erros 
cirúrgicos e queda de pacientes (DI MUZIO, et al., 2019; JOHNSON, et al., 2014).

Tendo em conta o anteriormente exposto realizamos uma revisão siste-
mática da literatura guiada pelo objetivo de analisar a qualidade de sono nos 
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profissionais de enfermagem que trabalham por turnos e sua relação com a 
qualidade dos cuidados prestados.

MÉTODOS

No nosso trabalho, adotamos a metodologia da revisão sistemática da 
literatura (RSL). Nesse processo seguimos um conjunto de etapas que incluíram: 
a identificação do tema de pesquisa, a formulação da questão de investigação, 
a definição dos objetivos do estudo, o estabelecimento de critérios claros 
para inclusão e exclusão de estudos, a avaliação crítica dos estudos incluí-
dos, a interpretação dos resultados obtidos e a apresentação de uma síntese 
do conhecimento.

Para conseguir atingir elementos fundamentais de resposta à questão de 
investigação é necessário recorrer à organização e decomposição da mesma. 
Deste modo para elaborar a questão de investigação definiu-se como popu-
lação os enfermeiros que trabalham por turnos e como problema a abordar 
e outcomes a qualidade do sono desses profissionais. Resultou, como guia 
orientador do estudo, a seguinte questão de investigação: “Qual a qualidade 
do sono em profissionais de enfermagem que trabalham por turnos e possíveis 
consequências para a saúde e para os cuidados de enfermagem prestados?”.

Objetivando-se analisar a qualidade de sono nos profissionais de enferma-
gem que trabalham por turnos, foram delineados os seguintes critérios de inclusão:

	ꞏ Artigos publicados nos últimos 5 anos (2019 – 2023);

	ꞏ Idioma inglês, espanhol e português;

	ꞏ Com texto aberto e completo;

	ꞏ Estudos primários, artigos e ensaios clínicos.

Foram também definidos critérios de exclusão, para que a informação fosse 
estritamente a necessária para ajudar a responder à questão de investigação:

	ꞏ Artigos que não mencionem as consequências de uma má qualidade 
de sono;
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	ꞏ Artigos de opinião.

A colheita de dados foi realizada nas bases de dados PubMed, Web of 
Science e Mendley, utilizando os descritores “quality”, “sleep”, “shifts”, “nurses”, 
“consequences”, “health” e “Nursing Care” combinados através dos operadores 
booleanos OR e AND e as diferentes combinações entre eles. Inicialmente foram 
obtidos 620 artigos. Após a utilização dos critérios de inclusão, restaram 148. 
Estes foram submetidos à leitura do resumo do artigo, ficando apenas 9 para 
leitura na íntegra e procura de evidências científicas para o estudo.

Figura 1. Fluxograma dos estudos que cumprem os critérios de inclusão.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).
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RESULTADOS

Neste capítulo são apresentados os resultados obtidos considerando os 
objetivos pré-definidos. Os artigos foram publicados entre 2019 e 2022. O tamanho 
das amostras varia entre 66 e 658 participantes. Os estudos usaram estratégias 
metodológicas distintas, mas que se complementam.. 

Tabela 1. Descrição dos nove artigos elegíveis para revisão.

Número/ 
Autores/ Título Objetivo Metodologia Resultados Conclusão

1- DE OLIVEIRA 
VIANA et al., 2019.
Qualidade de vida e 
sono de enfermeiros 
nos turnos hospita-
lares

Avaliar a qualidade 
de vida e a quali-
dade do sono dos 
enfermeiros nos 
turnos hospitalares.

Estudo de nature-
za quantitativa, de 
corte transversal, 
descritivo e analíti-
co. Participação de 
104 enfermeiros.

Em todos os índi-
ces de qualidade 
do sono, os dados 
mostraram uma 
melhor perceção 
para trabalhadores 
diurnos quando 
comparados aos do 
noturno. A qualida-
de de vida em todos 
os domínios para o 
grupo diurno foi 
melhor que aqueles 
que trabalhavam no 
noturno.

Os enfermeiros que 
trabalhavam no 
diurno apresentam 
qualidade de sono 
e de vida melhor 
que os profissionais 
que atuavam no no-
turno. 

2- D’ETTORRE et 
al., 2020.
Shift work sleep 
disorder and job 
stress in shift nurses 
implications for pre-
ventive interventions

Analisar como os 
enfermeiros de tur-
no experienciam 
distúrbios do sono 
e stress no trabalho.

Estudo quantitativo, 
de corte transversal 
administrado em 
enfermeiros regis-
tados em 3 depar-
tamentos.

Não foi encontrada 
nenhuma associa-
ção significativa 
entre o stress no 
trabalho e a insónia 
e sonolência diurna. 
Mulheres experien-
ciam mais stress, 
insónia e sonolên-
cia diurna do que 
homens.

O s  r e s u l t a d o s 
sugerem que in-
tervenções com 
o objetivo de pre-
venir distúrbios do 
sono no trabalho 
por turnos e stress 
no trabalho devem 
ser incorporadas. 
Além disso, estudos 
longitudinais são 
necessários para 
avaliar a eficácia 
das intervenções 
direcionadas ao 
apoio social para 
minimizar a ocor-
rência de insónias e 
sonolências diurna 
em enfermeiros.
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Número/ 
Autores/ Título Objetivo Metodologia Resultados Conclusão

3- NENES., 2020.
Qualidade do sono 
de enfermeiros que 
atuam em turnos.

Estudo analítico 
e transversal com 
abordagem quanti-
tativa. Participaram 
da pesquisa 120 
enfermeiros.

Estudo descritivo-a-
nalítico transversal 
e multicêntrico, com 
1292 enfermeiros 
por meio da técnica 
de amostragem ale-
atória sistemática e 
aplicação do ques-
tionário questioná-
rio BACKS Tool. 

Os enfermeiros 
do turno noturno 
(84,62%) apresenta-
ram uma qualidade 
de sono pior do que 
os que trabalham 
em turno diurno 
(17,65%).

O trabalho noturno 
causa prejuízos na 
qualidade do sono. 
É imprescindível a 
implementação de 
mudanças para uma 
cultura prevencio-
nista, seja por pro-
gramas institucio-
nais ou pesquisas 
com intervenção. 

4- GIORGI et al., 
2019.
Can sleep quality 
and Burnout affect 
the job performance 
of shift work nurses? 
A hospital corss-
-sectional study

Investigar possível 
relação entre dis-
túrbios do sono, 
Burnout e o desem-
penho no trabalho 
numa população de 
enfermeiros que tra-
balham por turnos.

Estudo observa-
cional, transversal 
numa amostra de 
315 enfermeiros 
que trabalham por 
turnos em sete hos-
pitais italianos.

A qualidade do 
sono foi correlacio-
nada com Burnout. 
O género feminino e 
o esgotamento pes-
soal foram significa-
tivamente associa-
dos à qualidade do 
sono prejudicada. 
Trabalhar em am-
biente psiquiátrico, 
turnos longos e ex-
perienciar disfun-
ção diurna foram 
significativamente 
associados ao es-
gotamento.

Caraterísticas dos 
enfermeiros que 
trabalham em tur-
nos podem afe-
tar diretamente a 
qualidade do sono 
e indiretamente o 
desempenho no 
trabalho. Esta evi-
dência oferece aos 
administradores de 
saúde oportunida-
des para programas 
de intervenção..

5- SILVA et al., 2022.
Avaliação do sono e 
fatores associados 
a trabalhadores de 
enfermagem hos-
pitalar.

Analisar a relação 
entre qualidade do 
sono, sonolência 
diurna excessiva e 
sintomas de saúde 
entre a equipa de 
enfermagem que 
atuava num hos-
pital.

Estudo transversal 
onde participaram 
308 profissionais 
de enfermagem de 
um hospital publico 
no Brasil.

Entre os 308 partici-
pantes predomina-
ram entre eles a má 
qualidade do sono 
e a presença de 
sonolência diurna. 
Houve associação 
entre sonolência e 
acidentes de tra-
balho.

O transtorno do 
a p e t i t e ,  a s s i m 
como acidentes de 
trabalho foram al-
guns dos principais 
fatores de má quali-
dade do sono para a 
equipa de enferma-
gem. Isso sugere 
que é importante 
considerar a qua-
lidade do sono ao 
examinar a saúde 
dos trabalhadores.

6- NETO., 2021.
O impacto do tra-
balho por turnos na 
profissão de enfer-
magem, nos níveis 
de ansiedade e de-
pressão e a sua rela-
ção com a qualidade 
do sono.

Explorar o impacto 
por turnos num gru-
po de enfermeiros e 
a sua relação com 
os níveis de ansie-
dade, de depressão 
e da qualidade do 
sono.

Estudo observa-
cional, transversal 
e comparativo. Re-
correu-se a uma 
amostra não pro-
babilística de 126 
enfermeiros.

A maioria dos en-
fermeiros inquiri-
dos apresentou má 
qualidade do sono.

Sem di ferenças 
significativas na 
qualidade do sono, 
níveis de ansiedade 
e depressão entre 
enfermeiros que tra-
balham ou não por 
turnos. A maioria 
dos participantes 
teve uma má quali-
dade do sono.
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Número/ 
Autores/ Título Objetivo Metodologia Resultados Conclusão

7- E SILVA et al., 
2019.
Sleep Quality in he-
alth team workers of 
the mobile first-aid 
service

Analisar a qualidade 
de sono dos profis-
sionais da equipa 
de enfermagem do 
serviço móvel de 
urgência.

Pesquisa transver-
sal e quantitativa, 
com uma amostra 
de 66 profissionais 
de enfermagem.

Entre os partici-
pantes, 56% dos 
profissionais apre-
sentaram baixa 
qualidade do sono, 
sendo a sonolência 
diurna, distúrbios do 
sono e duração do 
sono os fatores que 
mais contribuem 
para isso..

Os profissionais 
estão expostos a 
fatores laborais e 
demográficos que 
podem levar a bai-
xa qualidade do 
sono, com impacto 
na segurança do 
paciente e a saúde 
do trabalhador.

8- CELIKKALP et 
al., 2019
Fators affecting the 
occupational acci-
dent rates among 
nurses

Determinar perce-
ções e motivos de 
acidentes ocupacio-
nais numa amostra 
de enfermeiros por 
turnos.

Estudo transversal 
e quantitativo com 
uma amostra de 108 
enfermeiros (90 mu-
lheres, 18 homens).

Entre os partici-
pantes, 68,5% dos 
enfermeiros já so-
freram de pelo me-
nos um acidente de 
trabalho. A maioria 
dos enfermeiros 
trabalhavam horas 
extra.

Conclui-se que os 
enfermeiros apre-
sentam índices mui-
to elevados de aci-
dentes de trabalho 
e que as condições 
de trabalho pesado 
e índices elevados 
de sonolência pro-
piciam os acidentes 
de trabalho.

9- SILVA, C., 2021
O trabalho por tur-
nos e a qualidade 
de vida no trabalho 
do enfermeiro.

Avaliar a qualidade 
de vida no trabalho 
dos enfermeiros e 
relacionar os fato-
res para uma maior 
qualidade de vida 
no trabalho.

Amostra de 172 en-
fermeiros. Estudo 
descritivo-analítico 
transversal.

Verificou-se uma re-
lação entre a Quali-
dade de Vida no 
Trabalho dos enfer-
meiros e o regime 
rotatividade e o tipo 
de vínculo (contrato 
de trabalho).

Apesar dos bons 
níveis de qualidade 
de vida no traba-
lho, é importante 
às instituições pro-
move-la. Sugere-se 
aumentar o rácio 
enfermeiro-doente 
e melhoria dos ho-
rários.

Fonte: Tabela elaborada pelos autores.

DISCUSSÃO

Os artigos analisados na realização deste trabalho de investigação uti-
lizam os instrumentos de avaliação WHOQOL-bref, PSQI, JCQ, Copenhagen 
Burnout Inventory, a Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão e a Escala 
de Sonolência de Epworth.

Em relação ao estudo 1, a população foi dividida em dois grupos (turno 
diurno com 64 enfermeiros e turno noturno com 40 participantes) em que os 
dados sobre as características do sono demonstram diferença estatisticamente 
significativa entre os grupos. No turno noturno os profissionais que apresentaram 
boa qualidade de sono indicam também melhor qualidade no domínio físico, 
social, psicológico e ambiental. No turno diurno de trabalho a pontuação global 
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PSQI é de 6,8, já do turno noturno é de 8,3, o que significa que a qualidade de 
sono é menor nos enfermeiros que trabalham no turno noturno.

No estudo 2, não houve diferença estatisticamente significativa entre 
os dois grupos, mas ambos demonstram baixa qualidade de sono, devido 
à exigência da profissão, que leva a uma baixa qualidade dos cuidados de 
enfermagem prestados.

O estudo 3, onde os enfermeiros que trabalham no horário noturno dimi-
nuem em 96% a chance de ter uma boa qualidade de sono, comparado aos 
profissionais que trabalham durante o dia, o que promove uma baixa qualidade 
de vida, e consequentemente, uma baixa qualidade dos cuidados de enferma-
gem prestados, aumentando o risco de acidentes no trabalho. Relativamente 
ao estudo IV, foi verificado que os enfermeiros que trabalham por turnos estão 
mais propícios à síndrome de Burnout, que afeta diretamente a qualidade do 
sono e indiretamente os cuidados de enfermagem prestados.

O estudo 5, considera-se que as alterações no sono podem prejudicar a 
assistência em saúde. Neste estudo, houve associação entre a ocorrência de 
acidente de trabalho e ter sonolência.

Já no estudo 6, a má qualidade do sono está associada à idade, tempo 
de profissão, carga horária, patologias psiquiátricas e uso de medicação para 
dormir. É necessário promover hábitos de vida saudáveis, tendo em vista 
melhorar a qualidade de vida dos enfermeiros, o que se traduz também num 
benefício nos cuidados de saúde prestados aos utentes. A fadiga mental pode 
assumir maiores repercussões no desempenho do que a fadiga física, uma vez 
que a mesma resulta da diminuição da concentração, da atenção e da energia 
mental, essenciais para a prestação de cuidados de saúde, podendo causar 
diminuição da segurança dos profissionais e do doente (BARGER, et al., 2019).

No estudo 7, o ambiente de trabalho do serviço de urgência possui 
características como a sobrecarga de trabalho, turnos longos, a necessidade 
de tomar decisões rápidas e sob pressão e a convivência com o sofrimento e 
a morte, podem contribuir para a queda na qualidade do sono dos profissio-
nais. A sonolência diurna e os erros assistenciais tornam-se uma constante no 
trabalho diário, com impacto a saúde dos profissionais, a qualidade da assis-
tência prestada e a segurança do paciente.
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Relativamente ao estudo 8, a maioria dos enfermeiros que sofreram aci-
dentes de trabalho está estatisticamente proporcional às condições de trabalho 
(trabalho por turnos, trabalho noturno, horas extras e carga horária), ainda 
que os enfermeiros tenham uma baixa perceção do mesmo. Adicionalmente, 
constatou-se que as condições de trabalho afetam negativamente a qualidade 
do sono dos enfermeiros e os enfermeiros que tiveram mais acidentes de tra-
balho foram os que tiveram pontuações médias a altas na Escala de Sonolência 
de Epworth (ESS).

Quanto às evidências do estudo 9, é de constatar que os trabalhadores por 
turnos estão frequentemente desfasados da sociedade, pois a maioria das ativi-
dades são realizadas com o 24 ritmo diurno da população em geral, propiciando 
a existência de conflitos na sincronização com as atividades sociais e familiares.

De acordo com a análise dos artigos no presente estudo, pode-se cons-
tatar que as variáveis sociodemográficas e profissionais influenciam o nível da 
qualidade do sono.

Em todos os estudos apresentados, o género feminino predomina nas 
amostras, dado compatível com a realidade de enfermagem que é exercida, 
maioritariamente por este género.

Considerando que a realização de turnos na profissão de enfermagem é 
inevitável, torna-se necessário a utilização de estratégias que reduzam os efeitos 
do trabalho por turnos, com vista a promover uma boa qualidade do sono nos 
enfermeiros, traduzindo-se em melhores cuidados de saúde e diminuição de 
acidentes. Enfermeiros sugerem aumento de enfermeiros nos serviços, assim 
como melhoria dos horários.

A identificação dos fatores que contribuem para a melhor qualidade do 
sono oferece aos administradores de saúde oportunidades para intervir com 
medidas para promover a saúde, o bem-estar e a segurança dos enfermeiros.

São necessárias e urgentes as intervenções para melhorar a qualidade do 
sono, como ações que promovam a higiene do sono dos trabalhadores. Estudos 
devem ser desenvolvidos com a finalidade de explorar outras variáveis, bem como 
realizar pesquisas de intervenção visando a melhoria na saúde do enfermeiro.



138
Open Science Research

CONCLUSÃO

A baixa qualidade de sono nos enfermeiros é um grande problema que 
afeta vários profissionais, interferindo assim com a sua qualidade de vida, e 
consequentemente com a qualidade dos cuidados de enfermagem prestados.

Podemos afirmar que os conhecimentos e colocação de atitudes à cerca 
da qualidade do sono dos enfermeiros são consideradas crucias para que ocorra 
uma mudança positiva, de modo a promover o bem-estar físico, psíquico e social 
do profissional de enfermagem.

Em resposta à questão de investigação “Qual a qualidade do sono em 
enfermeiros que trabalham por turnos e possíveis consequências para a saúde 
e para os cuidados de enfermagem prestados?” é possível afirmarmos que o 
trabalho noturno causa prejuízos na qualidade do sono dos enfermeiros, e 
consequentemente prejudica os cuidados de enfermagem.

A realização da presente revisão sistemática da literatura possibilitou 
a perceção da importância da investigação na evolução de todas as ciências 
existentes, bem como o desenvolvimento da afeição por esta área. Conseguiu-se 
alicerçar os conhecimentos teóricos já existentes e apreender novos conheci-
mentos acerca do estudo do sono dos profissionais em enfermagem.

Ao longo da realização desta RSL, surgiram inúmeras dificuldades que 
limitaram a sua elaboração, tais como não existirem estudos que abordem a 
temática em Portugal e a pesquisa nas diversas bases de dados pela razão de 
que a maioria dos artigos não apresentavam acesso livre. A incapacidade de 
afirmar com certeza de que o nível de conhecimentos tem influencia, foi outro 
fator limitante. Por fim, a análise de apenas nove artigos após a aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão, pode de certa forma comprometer a validade 
da presente RSL.

Relativamente à apresentação, análise e discussão dos resultados, este 
foram realizados mediante os objetivos de investigação, sustentados pela base 
teórica assim como por vários estudos com este tema, no sentido de uma melhor 
compreensão e interpretação do fenómeno em estudo.

É imprescindível a implementação de mudanças para uma cultura de 
prevenção, seja com programas institucionais como com pesquisas capazes de 
desenvolver medidas que conduzam ao autorreconhecimento das alterações.
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A maioria dos enfermeiros tem uma má qualidade do sono. Por este motivo 
é necessário intervir quer a nível individual, quer a nível organizacional, de modo 
a que sejam adotadas 26 medidas que visem melhorar a qualidade de vida dos 
enfermeiros. Importa ainda sensibilizar a adoção de estratégias de controlo ou 
diminuição dos fatores externos ao trabalho mas próprios do individuo, com o 
intuito de promover hábitos de vida saudáveis, tendo em vista o melhoramento 
da qualidade de vida dos enfermeiros, que traduz benefícios nos cuidados de 
saúde prestados aos utentes.

Finalmente, propomos a realização de um estudo primário na população 
portuguesa, sobre o tema em questão, para que se possa colmatar a falta de 
pesquisas neste âmbito em Portugal e compreender mais concretamente de 
que forma é que o nível de conhecimentos e as atitudes influenciam, a nível 
prático, a qualidade dos cuidados de enfermagem prestados.
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